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                           De ordem da Excelentíssima Senhora Ministra de Estado do Meio Ambiente, Marina Silva, faço referência a sua correspondência datada de 23/07/03, sobre a realização de reunião do Comitê Técnico Interagencial do Foro de Ministros de Meio Ambiente da América Latina e Caribe, nos dias 16 a 18/07/03, sob a coordenação da Ministra de Estado, atual Presidente daquele Foro, e com a presença do Min. Luiz Alberto Figueiredo Machado, Presidente da Câmara Técnica de Assuntos Internacionais do CONAMA.


2.	              O objetivo do encontro foi discutir como os avanços ocorridos nos âmbitos regional e internacional em relação às questões de meio ambiente e de desenvolvimento sustentável poderiam ser incorporados no processo de implementação da Iniciativa Latino-Americana para o Desenvolvimento Sustentável (ILAC) e estudar propostas para a atualização e adequação do Plano de Ação Regional 2002-2005, adotado na XIII Reunião do Foro de Ministros (Rio de Janeiro, outubro de 2001). 


3.	             Nesse sentido, o Comitê buscou conciliar necessidades da região, bem como demandas específicas de caráter subregional, com as capacidades das agências do CTI, adequando-as à viabilidade de ações concretas e às agendas internacionais. A principal preocupação foi propor temas e ações que, num primeiro momento, pudessem constituir o ponto de partida para a implementação da ILAC e embasar o novo Plano de Ação do Foro 2004-2005. Além disso, permeou as discussões a idéia fundamental de que deve ser examinada a transversalidade das questões ambientais, incorporando, particularmente, as Metas de Desenvolvimento do Milênio, em especial aquelas que se referem à redução da pobreza. 


4.	             Nesse contexto, foram elaboradas as seguintes propostas de temas e ações, para as quais foram solicitados os comentários e sugestões dos demais países da região, de modo a que se possa avançar na definição do Plano de Ação Regional 2004-2005. Esses serão consolidados num documento de base para discussão e aprovação na próxima reunião do Foro de Ministros, prevista para ser realizada na Cidade do Panamá, Panamá, entre os dias 24 e 25/11/2003:


Biodiversidade: trabalhar no sentido de adotar marcos regulatórios para o acesso aos recursos genéticos, bem como para a participação justa e eqüitativa nos benefícios derivados de sua utilização, compatíveis com a Convenção sobre Diversidade Biológica;


Instrumentos econômicos/política fiscal/financiamento: estabelecer as bases para um sistema de incentivos econômicos para a gestão ambientalmente segura e para a redução dos contaminantes (solo, água e ar);


Comércio e meio ambiente: fortalecer as capacidades regionais para a análise dos impactos ambientais dos acordos comerciais, bem como das relações entre os acordos multilaterais ambientais e os sistemas de comércio;


Indicadores ambientais: dar continuidade ao processo de fortalecimento das capacidades e de desenvolvimento de indicadores ambientais que permitam a avaliação e o seguimento dos avanços na região;


Mudanças climáticas/vulnerabilidade: implementar e fortalecer mecanismos de cooperação regional para a detecção antecipada, a gestão dos riscos e a adaptação aos efeitos dos desastres causados por fenômenos naturais e antropogênicos, inclusive os resultantes da mudança do clima;


Energias renováveis: desenvolver ações para fomentar, na região, o uso de energias renováveis, com vistas a alcançar a meta de 10% de energias renováveis do consumo energético total da região até o ano 2010. Sobre esse tema em particular, gostaria de mencionar a realização, no Brasil, em outubro deste ano, da Reunião da América Latina e Caribe sobre Energias Renováveis, preparatória para a Conferência Mundial sobre o tema, a realizar-se na Alemanha, em 2004, para a qual os países da região serão convidados oportunamente;


Assentamentos humanos: fortalecer as capacidades para a implementação de planos e políticas voltados à gestão urbana, com ênfase nos esforços para assegurar a disponibilidade e a qualidade da água e melhorar a gestão de resíduos sólidos.


Recursos hídricos: sobre esse último tema, não houve consenso quanto às ações específicas que poderiam ser propostas, destacando-se duas áreas que poderiam receber tratamento preferencial: o manejo integrado de bacias e a regulação institucional do setor hídrico. Por essa razão, e a partir dos insumos recebidos dos países, o CTI pretende aprofundar as discussões em caráter técnico, de modo a apresentar uma proposta para consideração dos Ministros.


 5.	                Desse modo, a Senhora Ministra de Estado considera oportuno que a Câmara Técnica de Assuntos Internacionais inclua em sua agenda de trabalho um item relativo ao novo Plano de Ação Regional 2004-2005, de modo a envolver todos os setores nacionais aí representados na elaboração do Plano, que norteará a implementação das ações e projetos regionais considerados prioritários. Nesse sentido, informo estar enviando cópias dessa comunicação à Diretora do CONAMA, Muriel Saragoussi, para as providências cabíveis.
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